Barulhada 

Todo gato faz miau, 
cão valente late: au, au, 
o peru faz glu, glu, glu! 
Qual, a voz do urubu? 

Cri, cri, cri, cricrila o grilo, 
ci, cicia, alto, a cigarra; 
bé, bé, bé, berra o carneiro, 
pra soltar-se das amarras... 

O relógio, tique-taque, 
tum- tum, tum, o coração, 
toque- toque, o sapato, 
quando, forte, pisa o chão. 

Fon, fon, fon, faz a buzina! 
Piuiiiiiiiiiiiiiiiii, apita o trem. 
Pá, pá, pá vira palminha 
nas mãozinhas do neném! 

Pém, pém, pém, a campainha, 
trim, trim, trim, o telefone, 
nhoc, nhoc é Tia Cotinha, 
mastigando o panetone. 

Soa a tuba: bom, bom, bom; 
pianinho: pim, pim, pim, 
se tampouco se encantar, 
toque gaita ou, flautim! 

Chuva fina faz plim, plim, 
enxurrada faz chuáaaa, 
se dos sons não se agradar, 
em bom tom vou lhe explicar: 

Todo som tem algum tom, 
que nos fere a audição, 
só tem bons todos os tons, 
o som do bom coração. 
Tum - som - bom - tom 
Tum - tom – bom - som - 



Maria da Graça Almeida
